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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

ECOLOGIA INTEGRAL: UM PARADIGMA DE
DESENVOLVIMENTO PARA O SÉCULO XXI

Paulo Haddad

No próximo mês, será lançado o livro de minha autoria
intitulado “Uma Introdução à Economia do Século XXI: Va-
lor e Capital”. Nesse livro defendo, com argumentos teóri-
cos e narrativas de experiências históricas, a necessida-
de de um novo paradigma de desenvolvimento para o
século XXI, baseado na concepção de ecologia integral. A
busca de um novo paradigma se faz presente, uma vez
que as teorias dominantes do processo de desenvolvi-
mento de um país ou de uma região estão sendo incapa-
zes de explicar e predizer importantes indicadores
socioeconômicos e socioambientais sobre o funcionamento
da economia. Especificamente, a insatisfação nasce quan-
do se observa que a crise fiscal e a crise ambiental têm
avançado concomitantemente, apesar do intenso progres-
so tecnológico da humanidade, sem que as políticas pú-
blicas tenham condições de revertê-las fundamentadas
nos padrões científicos prevalecentes.

Para a ecologia integral, conceito estruturante da
encíclica “Laudato si’”, do papa Francisco, o ambiente
humano e o ambiente natural se deterioram conjuntamen-
te, e não se pode combater a degradação ambiental a
não ser que se atinjam as causas da degradação social e
humana. Uma ilustração histórica: em torno de 1960, a
Mata Atlântica estava razoavelmente preservada no Esta-
do de Minas Gerais; nos anos seguintes, foram instaladas
cerca de 200 serrarias entre Muriaé e Governador
Valadares para atender a demanda de madeira para a
construção civil, para as guserias, para a indústria
moveleira etc.; concomitantemente, ocorreu intenso
desmatamento da Mata Atlântica para a formação de pas-
tagens no leste do Estado. Consequências: a destruição
dos ativos e dos serviços ambientais desse bioma
(assoreamento dos rios, perda da fertilidade dos solos etc.),
implicando o empobrecimento dos municípios, como re-
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Hoje cederemos, com muito prazer, nosso espaço
para o grande poeta chileno Pablo Neruda, que nas-
ceu em 1904 e morreu em1973, tendo conquistado o
Prêmio Nobel de Literatura em 1971.

Morre lentamente
Pablo Neruda

Morre lentamente quem se transforma em escra-
vo do hábito, repetindo todos os dias os mesmos
trajetos.

Quem não muda de marca, não se arrisca a vestir
uma nova cor e não fala com quem não conhece.

Morre lentamente quem faz da televisão o seu
guru.

Morre lentamente quem evita uma paixão, quem
prefere o preto sobre o branco e os pontos sobre
os "is", a um redemoinho de emoções, justamente
as que resgatam o brilho dos olhos, sorrisos dos
lábios, corações aos tropeços e sentimentos.

Morre lentamente quem não vira a mesa quan-
do está infeliz no trabalho, quem não arrisca o cer-
to pelo incerto para ir atrás de um sonho, quem não
se permite pelo menos uma vez na vida fugir dos
conselhos sensatos.

Morre lentamente quem deixa escapar um pos-
sível amor, por deixar de fazer o esforço para que
este cresça.

Morre lentamente quem não viaja, quem não lê,
quem não ouve música, quem não encontra graça
em si mesmo.

Morre lentamente quem destrói seu amor-pró-
prio, quem não se deixa ajudar.

Morre lentamente quem passa os dias queixan-
do-se de sua má sorte ou da chuva incessante.

Morre lentamente quem abandona um projeto
antes de iniciá-lo, quem não pergunta acerca de
um assunto que desconhece ou não responde
quando lhe indagam sobre algo que sabe.

Evitemos a morte em doses suaves, recordan-
do sempre que estar vivo exige um esforço muito
maior que o simples fato de respirar.

Somente a ardente vontade fará com que con-
quistemos uma esplêndida felicidade.

Não cumpre
O coordenador da subsede do Sindicato Único
dos Trabalhadores em Educação em Paraíso,
Reinaldo Cesário, afirmou que o Governo não
tem cumprido com os prazos estipulados para
pagamento. “Estamos passando por momentos
muito difíceis. Estamos sem receber e com
pagamento muito atrasos, há servidores que
têm recebido em até quatro parcelas, então, a
situação está muito ruim para todos nós”,
completa o coordenador do SindUte em
Paraíso.

Paralisação
Não são somente os professores do Estado
que têm enfrentado grande dificuldade com o
recebimento dos seus salários. No município,
o Sindicato dos Servidores Públicos Municipais
de São Sebastião do Paraíso e Região
Sudoeste (SEMPRE), está convocando todos
os servidores municipais da educação para
Assembleia Geral, que ocorre na próxima
terça-feira (14/8), às 18h, para deliberarem
sobre paralisação geral. Isto porque o Governo
do Estado não tem repassado recursos do
Fundeb para o município, destinado ao
pagamento de servidores municipais na
Educação.

Repasse
Mais uma vez, o repasse do Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos Profissionais da
Educação (Fundeb), que deveria ter sido
efetuado pelo governo do Estado de Minas
Gerais nesta terça-feira, 7 de agosto, não
chegou aos cofres dos municípios mineiros.
Apenas 5% do valor foi depositado.

Tem base?
A dívida, somente do recurso destinado à
Educação, chega a R$ 2,315 bilhões. As
transferências ao Fundeb estão sendo retidas
desde abril deste ano. Além dos atrasos com
do ICMS para o Fundeb, o Estado deve ao
Fundo, ainda, R$ 227 milhões referentes ao
IPVA de 2018. Com isso, o Governo acumula
débito de mais de R$ 2,5 bilhões à educação
básica dos municípios mineiros. E Pimentel
quer continuar no governo. Tem base?

Furtos
Amigos do “alheio” tem intensificado outra
forma de furto em São Sebastião do Paraíso.
Informações obtidas por esta coluna dão conta
que diariamente têm sido furtados entre dois
a três hidrômetros, aqueles aparelhos
instalados pela Copasa para medir consumo
de água. Arrebentam o encanamento e retiram
a peça, que é pesadinha e tem material de
fácil comercialização para receptadores.

Vacinação
A Campanha Nacional de Vacinação contra
poliomielite e sarampo, que tem como foco
crianças de até cinco anos, terá que ser
dosada no estado de Minas. Isto porque um
lote da vacina não foi entregue ao Estado e os
municípios correm o risco de ficar sem a
Tríplice Viral, vacina que imuniza contra
sarampo, caxumba e rubéola. Felizmente, o
trabalho de vacinação das equipes de saúde
do município paraisense, que conseguiu
realizar cobertura vacinal em mais de 100%
em crianças abaixo de 2 anos em campanhas
anteriores, ficará mais aliviada.

Entretanto ...
Adultos que não estão com o cartão de vacina
em dia terão que esperar a situação se
normalizar. Da meta de vacinação de 3243
crianças abaixo de 5 anos, Paraíso já vacinou
um total de 700.

Cursos
A 35ª Superintendência Regional de Ensino
de São Sebstião do Paraíso teve duas escolas
de sua rede contempladas com cursos
profissionalizantes. Em fase de designação de
professores, as inscrições para os alunos
interessados serão no período de 13 a 17 de
agosto, com sorteio dia 21 e matrícula dia 22.
A E.E. Clóvis Salgado, em Paraíso ofertará o
curso de Recursos Humanos. Já a E.E. André
Cortez Granero, de Guaxupé terá curso de
Técnico em Vendas e outro em RH. As
inscrições para os alunos ficarão abertas até
o preenchimento das vagas ofertadas.

sultado da baixa produtividade dos recursos naturais regi-
onais. Hoje, muitos desses municípios são considerados
economicamente deprimidos, sobrevivendo graças às
políticas sociais compensatórias para as famílias e às
transferências fiscais do governo federal para as prefeitu-
ras locais.

Ainda não conseguimos adotar um modelo circular de
produção capaz de preservar os recursos naturais para
as gerações presentes e as futuras, limitando ao máximo
o uso de recursos não renováveis, moderando seu con-
sumo, maximizando seu uso eficiente, reúso e reciclagem.
Não é possível manter e reproduzir o nível atual de consu-
mo dos países desenvolvidos e dos segmentos mais ricos
da sociedade, nos quais os hábitos de desperdício e de
descarte atingiram níveis sem precedência. A exploração
do planeta já excedeu limites aceitáveis, e ainda não se
resolveram os problemas da pobreza e da miséria de mui-
tos povos e grupos sociais.

O cidadão brasileiro tem percebido a crise ambiental em
virtude das mudanças climáticas e da crise hídrica em mui-
tas regiões do país. Não associa, contudo, essa crise com
a necessidade de mudanças do estilo de vida, dos modos
de produção e dos padrões de consumo. Muitas das pes-
soas pobres vivem em áreas particularmente afetadas por
fenômenos relacionados ao aquecimento global, e seus
meios de subsistência são amplamente dependentes das
reservas naturais e dos serviços ecossistêmicos, como a
agricultura, a pesca e a silvicultura.

Na “Laudato si’”, papa Francisco afirma também que
os efeitos mais graves de todos os ataques ao meio ambi-
ente são sofridos pelos pobres e que “temos de ter cons-
ciência de que uma abordagem ecológica deve sempre
se tornar uma abordagem social, deve integrar questões
de justiça nos debates sobre meio ambiente, de tal forma
a ouvir ambos o grito da terra e o grito dos pobres”.

(O Tempo 10/08/18)

F A L E C I M E N T O S
3/08 - Manoela de Paula Andrade, 17 dias

4/08 - Antônio Bispo Conceição, 86 anos

5/08 - Pedro Paulo do Prado, 76 anos

5/08 - Iraci Amorim Parada, 84 anos

6/08 - Marcos Formágio, 75 anos

6/08 - Victor Antunes Lopes, 87 anos

6/08 - Raul Barbosa da Silva, 92 anos

7/08 - João Bertolino Rodrigues, 75 anos

7/08 - Maria Aparecida de Jesus, 80 anos

8/08 - Perciliana Maria de Miranda, 76 anos

9/08 - Fernando Caproni de O. Carvalho, 39 anos

9/08 - Maria Imaculada Cortez, 82 anos

10/08 - Francisco Mota dos Santos - 78 anos

10/08 - Evaristo Venerando de Oliveira - 77 anos
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Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial nº  039/2018, Processo nº  0878/
2018, Registro de Preços nº  027/2018, tipo Menor Preço por Item.
Objeto: Registro de Preços para escolha mais vantajosa e eventual
contratação de empresa, objetivando a aquisição de medicamentos e
materiais hospitalares (correlatos), destinados a suprir as necessidades dos
setores que integram a Secretaria Municipal de Saúde, pelo período de 12
(doze) meses, com entrega parcelada de acordo com as necessidades da
administração. Os envelopes “Proposta Comercial” e “Documentação de
Habilitação” deverão ser indevassáveis, devidamente fechados e entregues
ao Pregoeiro(a), na sessão pública de abertura deste certame, a ser realizada
na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60, piso superior, Bairro Lagoinha,
neste município. O credenciamento, a entrega dos envelopes de proposta
e habilitação ocorrerá no dia 27 de agosto de 2018 às 13:00 horas. No dia
30 de agosto de 2018 às  12:30 horas acontecerá a fase de lances e abertura
dos envelopes de habilitação, ou caso não haja expediente nesta data, no
primeiro dia útil subseqüente na mesma hora e local aqui mencionado. O
edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se  disponível no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira
Marcolini, nº 60 – Piso Superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone
(0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das
11:30 às 17:30 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos.
São Sebastião do Paraíso – MG, 07 de agosto de 2018. FERNANDA
CRISTINA PEREIRA – PREGOEIRO (A).

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial nº  043/2018, Processo nº  0950/
2018, Registro de Preços nº  030/2018, tipo Menor Preço por Item/Km.
Objeto: Registro de Preços para escolha mais vantajosa e eventual
Contratação de empresa, objetivando a locação com disponibilidade de
motorista de van e ônibus, destinados a atender as necessidades da Secretaria
Municipal de Esporte, Lazer e Cultura, pelo período de 12 (doze) meses.
Os envelopes “Proposta Comercial” e “Documentação de Habilitação”
deverão ser indevassáveis, devidamente fechados e entregues ao Pregoeiro,
na sessão pública de abertura deste certame, a ser realizada na Praça Inês
Ferreira Marcolini, nº 60, piso superior, Bairro Lagoinha, neste município,
na data de 29 de agosto de 2018, às 13:00 horas, ou caso não haja
expediente nesta data, no primeiro dia útil subseqüente na mesma hora e
local aqui mencionado. O edital completo e as demais informações relativas
a presente licitação encontram-se  disponível no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras
e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60 – Piso Superior,
Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax
(0xx35) 3539-7015, diariamente das 11:30 às 17:30 horas, onde poderão
ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 07 de
agosto de 2018. FERNANDA CRISTINA PEREIRA – PREGOEIRO (A).

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,  vacinações
contra brucelose e GTAs. Eutanásia

em grandes e pequenos animais.
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Por João Oliveira

O atraso no recebimento de
um lote da vacina tríplice viral,
que imuniza contra sarampo,
rubéola e caxumba, fez com
que a Secretaria do Estado de
Saúde de Minas Gerais enca-
minhasse norma técnica a to-
dos os municípios comunican-
do que o atraso poderá levar a
falta da vacina e determinou

Falta de vacina faz município priorizar
crianças abaixo de 5 anos em Paraíso

que os municípios priorizem
apenas crianças abaixo de cin-
co anos de idade, que são o
foco da campanha de vacina-
ção que iniciou na segunda-fei-
ra (6/8).

Por conta disto, a Vigilân-
cia em Saúde e os postos de
vacinação em São Sebastião do
Paraíso têm comunicado que
o público que foge a esta faixa
estaria e que precisa atualizar
o cartão de vacinação, retorne

em setembro, quando situação
deve ser normalizada. A coor-
denadora da Vigilância em Saú-
de, Daniela Cortez, no entan-
to, diz que população não pre-
cisa ficar alarmada porque não
há casos dessas doenças na
região e o município ultrapas-
sa a cobertura vacinal em cri-
anças menores de dois anos de
idade.

“As crianças serão prioriza-
das por recomendação do Es-

tado. Os adultos que não são
imunizados ainda serão redire-
cionados a voltar no próximo
mês até se normalizar a situa-
ção. A procura pela vacinação
está imensa e a população até
fica um pouco brava por con-
ta dessas recomendações e a
gente até entende esse medo,
mas não há com o que se pre-
ocupar. As salas de vacinação
estarão funcionando normal-
mente e os pais de crianças

abaixo de cinco anos devem
procurar um posto de saúde
para providenciar a imunização
da criança contra pólio e sa-
rampo”, completa.

POSTO
 A campanha de vacinação

contra poliomielite e sarampo
acontece até o próximo dia 31,
e no próximo sábado (18/8),
acontece o dia D, quando os
postos de saúde ficam abertos

até mais tarde para atender a
população. Entre as salas de
vacinas estão: o Posto de Pue-
ricultura, à rua Gedor Silveira,
nas USFs da Vila Formosa , à
rua Maria Abadia Amaral Ma-
laguti, 180; USF Vila São Pedro
(terças e quintas), à rua Fran-
cisco Quintino , 181; USF São
Judas, à rua coronel Alfredo
Serra e USF no distrito de
Guardinha, à rua Germano
Guerra, 445.

Por João Oliveira

Levantamento do índice de
infestação do agente transmis-
sor da dengue, o Aedes
Aegypti, caiu drasticamente em
relação ao último levantamen-
to realizado pela Vigilância em
Saúde em São Sebastião do
Paraíso em abril, que revelou
ser de 10% no município. Po-
rém, novos dados apontaram

Índice de infestação de dengue cai,
mas número ainda é preocupante

um índice de 2,1% e, apesar
de animador, os números ain-
da preocupam a departamento
de Saúde no município, que
busca o valor aceitável para que
não haja risco de epidemia da
doença no município.

Conforme explica a coorde-
nadora da Vigilância em órgão
em Paraíso, Daniela Cortez, os
números são bastante secionais
e período de pouca chuva e

seca prolongada contribuiu
para que o município alcanças-
se este resultado. “Porém, ain-
da não é o ideal, é um número
preocupante porque o reco-
mendado é que esteja abaixo de
1%, para que consiga haver
controle em caso de epidemia
da doença”, explica Cortez.

O levantamento dos dados
funciona da seguinte maneira:
os agentes de endemia passam

pelas residências que são es-
colhidas em bairros do muni-
cípio por meio de um sistema
que sorteio os imóveis a serem
visitados. Nos locais são
coletados os focos que são
encontrados e, posterior a isto,
são analisados para identificar
a se há a larva do mosquito da
dengue. Esse número, 2%, sig-
nifica que a cada 100 casas vi-
sitadas, em duas foram encon-

tradas o foco do mosquito, sen-
do a maioria dos imóveis
residenciais.

“Temos mantido nossa es-
tratégia de combate aos focos
do mosquito com horários de
visita estendido, principalmen-
te no horário do almoço,
mutirões e também campanhas
de conscientização para atingir
o maior público possível.
Estamos organizando um

mutirão a ser realizado no Con-
domínio Campo Alegre que,
apesar de ser uma comunida-
de rural, há muitas residências
e o número de foco lá também
é grande. A data ainda está para
ser definida. É preciso que a
população esteja consciente
desta ameaça e evite ao máxi-
mo acumular água parada em
suas casas”, completa Daniela
Cortez.

Coordenadora de Vigilância em Saúde diz que não há motivos para alarde e que campanha manterá foco em público alvo

Vereadores e servidores públi-
cos municipais de São Sebastião
do Paraíso reuniram-se na tarde de
quinta-feira (9/8) para discutir pro-
jeto de lei que dispõe sobre a con-
cessão de promoção extraordiná-
ria na carreira da classe. O encon-
tro atendeu a uma solicitação feita
pelo presidente da Câmara, Mar-
celo de Morais,  para debater o
projeto de lei de que deu entrada
na Casa segunda-feira (6/8).

O projeto, segundo o Poder
Executivo, foi criado para “corrigir
injustiças e assegurar aos servi-
dores do município a concretiza-
ção de um direito, fixando, expres-
samente, o momento em que se
dará a promoção na carreira”. Lem-
brou ainda que, nos últimos anos,
o Sindicato dos Servidores Muni-
cipais de São Sebastião do Paraí-
so (Sempre) vem solicitando a ado-
ção de medidas para garantia do
direito à promoção na carreira dos
funcionários. Por fim, a Prefeitura
comunicou que a o projeto benefi-
ciará 239 servidores em 2019, 151
em 2020 e 115 em 2021.

Na reunião, o gerente do De-

partamento de Recursos Huma-
nos da Prefeitura,  Paulo Sérgio
Gomes, explicou que a comissão,
presidida por ele, foi formada para
analisar o plano de cargos e car-
reiras dos funcionários públicos
municipais. Segundo explica, a
última promoção recebida pela
classe ocorreu há dez anos.  Ques-
tionado sobre os moldes a propos-
ta apresentada pelo Executivo à
Câmara, Paulo afirmou aos verea-
dores que os moldes de promoção
oferecidos não eram como a clas-
se esperava inicialmente, contudo,
diante da situação financeira em
que a Prefeitura se encontra, esta
foi a melhor saída para se começar
a resolver um problema que per-
dura desde o ano de 2008.

“A comissão fez um estudo e
apresentou ao prefeito, que disse
não seria possível oferecer a pro-
moção a todos os que têm direito
de uma só vez. Então, chegou-se
à proposta de fazê-la por etapas.
Não é o que esperávamos, querí-
amos tudo para agora, mas é uma
proposta importante para que
esse trabalho não regrida”, expli-

cou. Já o tesoureiro Adriano Reis
de Paula, também membro da co-
missão, esclareceu aos vereado-
res presentes que, se a lei for apro-
vada, o município terá que encon-
trar meios de garantir o pagamen-
to dos servidores beneficiados
com as promoções. “Teremos que
nos adequar”, completou.

A presidente do Sempre, Ma-
ria Rejane Tenório, reforçou o dis-
curso de que será melhor para os
funcionários que haja a promoção
por escalas, beneficiando primei-
ro os trabalhadores que estão há
mais tempo no serviço público
sem promoção, do que não haver
promoção alguma. “Estou há 30
anos na Prefeitura e, até hoje, tive
apenas uma promoção. Temos o
plano de cargos e carreiras, que é
uma ‘colcha de retalhos’, com ar-
tigos duvidosos. Desde 2012 o
sindicado sempre vem pedindo a
revisão do plano, então, esse pro-
jeto de lei é muito bem-vindo por
nós”, comentou.

Diante da do que foi expos-
to, Morais afirmou que a Casa
acrescentará à lei dispositivos
que garantam o trabalho da co-
missão dos servidores. Além dis-
so, estabelecerá um prazo para
que o estudo do plano de cargos
e carreiras seja realizado. “Infe-
lizmente, temos um histórico de
gestores que deixaram de cum-
prir promessas que fizeram aos
servidores. Então, vejo com cer-
to perigo não constar no projeto
artigos que tirem essa revisão do
desejo de um prefeito e a tornem
uma lei, que precisa ser cumpri-
da”, concluiu.

Por fim, a comissão se com-
prometeu a se reunir ainda neste
final de semana para que possa
elaborar uma proposta de emen-
da aditiva ao Projeto de Lei. Após
ser aprovado pelo grupo e apre-
sentado ao Departamento Jurídi-
co do Executivo, o texto deve ser
apresentado à Presidência do
Legislativo, que o entregará à
Comissão de Finanças, Justiça e
Legislação, que já analisa o PL,
em sessão próxima.

Câmara reúne Sempre, Inpar
e comissão para tratar de lei

de progressão na carreiraA Cooxupé abriu as inscri-
ções para o principal concurso
de qualidade de cafés especiais
do mundo. Os produtores de
grãos por via úmida, que são os
cerejas descascados e ou despol-
pados/desmucilados, podem en-
viar suas amostras ao Cup of
Excellence Brazil 2018 - Catego-
ria Pulped Naturals até o dia 4 de
setembro. Já os produtores de
cafés naturais devem encaminhar
seus lotes para o Cup of Excellence
Brazil 2018 - Categoria Naturals
até o dia 11 do mesmo mês. A
competição é desenvolvida em
parceria por Associação Brasilei-
ra de Cafés Especiais (BSCA),
Agência Brasileira de Promoção
de Exportações e Investimentos
(Apex-Brasil) e Alliance for Coffee
Excellence (ACE).

Em 2017, foram registrados
recordes expressivos nos concur-
sos, que integram a grade de ati-
vidades do projeto setorial "Brazil.
The Coffee Nation". A competi-
ção destinada aos cafés produzi-
dos por via úmida teve o maior
lance por saca da história, equi-
valente a R$ 55.457,60 por volu-

Cooxupé abre inscrições para
concurso de cafés especiais

me de 60 kg, e o maior preço mé-
dio da categoria Pulped Naturals,
que correspondeu a R$ 5.431,09
por saca. O certame dos grãos
produzidos por via seca registrou
o maior valor pago por um café
natural no mundo, de R$ 39.213,40
por saca, além do valor mais alto
pago em reais na história do Cup
of Excellence - Categoria Naturals:
R$ 5.025,58 por saca.

A edição deste ano traz novi-
dades. As inscrições são limita-
das a uma por propriedade em
cada categoria. Os produtores
que possuem mais de uma fazen-
da, sítio ou chácara podem ins-
crever um lote por categoria de
cada propriedade. O ano de 2018
também apresenta alterações em
relação à qualidade. A partir de
agora, o teor máximo de umidade
dos cafés inscritos deverá se si-
tuar entre 11% e 12%, com as
amostras que não atenderem a
esse quesito sendo automatica-
mente desclassificadas.

Em 2018, a fase internacional
do Cup of Excellence Brazil 2018
será realizada entre 15 e 21 de ou-
tubro no Assoxupé Club, em

Guaxupé, e terá a cooperativa Co-
oxupé e a empresa SMC Specialty
Coffees como instituições anfitri-
ãs. A auditoria da competição fica
a cargo da Agricert Brasil e a em-
presa FALCAFÉ será a responsá-
vel pelo envio dos lotes campe-
ões aos compradores internacio-
nais.

O concurso conta com duas
modalidades de vencedores, a
Cup of Excellence Winners e a
National Winners, que serão co-
nhecidos em 21 de outubro. Os
cafés naturais e cerejas descas-
cados que forem avaliados, na
fase internacional, com notas en-
tre 84 e 85,99 pontos serão eleitos
"National Winners" e receberão
remuneração condizente com a
qualidade que possuem no leilão
da modalidade. Já os "Cup of
Excellence Winners" serão os ca-
fés campeões do concurso, que
terão notas iguais ou superiores
a 86 pontos e serão ofertados no
pregão dos vencedores. O regu-
lamento da competição pode ser
acessado no site da BSCA: http:/
/brazilcoffeenation.com.br/
contest-edition/list.
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Uma experiência que conduz
 ao crescimento do HRCor

O médico cardiologista Flá-
vio Vilela Diogo é um dos inte-
grantes da equipe médica que
fez a primeira cirurgia no Hos-
pital Regional do Coração, de
São Sebastião do Paraíso. Ele
narra que de um trabalho em
que poucos acreditavam as atu-
ações passaram a ser constan-
tes. O time hard sofreu modi-
ficações, mas se mantém em
atividade, de forma crescente,
vislumbrando novos procedi-
mentos e credenciamentos para
continuar atender cada vez
mais um maior número de pa-
cientes. “Temos feito parceri-
as, intercâmbios com outras
instituições e buscado a habili-
tação de novos serviços para
ampliarmos o leque de atendi-
mento ofertado para um maior
número de pacientes em todo
o Estado de Minas Gerais”,
anuncia.

Flávio Vilela relembra com
riqueza de detalhes de como
foram os preparativos para a
primeira cirurgia no HRCor. A
paciente veio transferida para
um serviço de referência em
Paraíso. “Aqui no nosso hos-
pital ao avaliarmos o resultado
do cateterismo dela percebe-
mos que o melhor tratamento
seria a implantação de uma
ponte de safena, o que foi indi-
cado, pois, já tínhamos a equi-
pe pronta  e definida”, conta.

Antes do procedimento,
naquele ano de 2013 em janei-
ro foi dado início as atividades
do grupo de cardiologia para o
Hospital do Coração para exa-
mes de cateterismo, angioplast-
ia e exames complementares
cardiovasculares. Em março
daquele ano, a pedido da dire-
toria do hospital deu-se o iní-
cio às cirurgias. Através da
equipe do cardiologista Mario
Iza, do Hospital Dante Pazane-
se e do cirurgião cardiovascu-
lar Márcio Pimentel Fernandes,
do Hospital de Base, de São
José do Rio Preto que integra-
ram a equipe local no início dos
trabalhos em Paraíso.

Na época conforme Flávio
formou-se um grupo de 20
médicos e cerca de 50 enfer-
meiros que participavam das
primeiras equipes de trabalho.
“Teve quem olhando de fora
chegou a dizer que éramos
malucos de fazer uma cirurgia
cardíaca aqui, que não daría-
mos conta. Hoje nós estamos
almejando o segundo lugar em
Minas Gerais no atendimento
a pacientes com problemas no
coração”, compara. Ele atribui
à garra e a dedicação e ao em-

penho de todos envolvidos o
fato de um hospital de uma
pequena cidade do interior
como Paraíso apresentar um
número maior de atendimentos
do que cidades maiores, como
Uberlândia, por exemplo.

Para o cardiologista aquilo
que para muitos se tornava um
sonho ou devaneio ou algo fora
da realidade, atualmente passou
a ser percebido como um tra-
balho consolidado. “Começou,
cresceu e é um atendimento
que se mantém, mesmo tendo
passado por um período de di-
ficuldade onde os trabalhos
chegaram a ser suspensos de-
vido a crise financeira do hos-
pital, mas que foi retomado e
segue com grande potencial de
crescimento em vários hori-
zontes”, diz Flávio Vilela. “A
tendência é de desenvolvimen-
to, temos potencial para dobrar
o atendimento. Claro que pre-
cisamos de apoio, aporte finan-
ceiro para reformas e amplia-
ções físicas das instalações o
que é possível de se fazer e
principalmente com as equipes
de trabalho, desde que sejam
acrescentados alguns profissi-
onais e mais leitos”, enumera.

Assim como há cinco anos
tudo requer preparação. “Na-
quela época a equipe de anes-
tesia se preparou por 15 dias
para padronizar o atendimen-
to, nós da equipe cardiológica
também fizemos treinamentos
para cuidados pós-operatóri-
os”, relata. Desta forma o pro-
cedimento foi realizado com
sucesso e assim a paciente ga-
nhou a indicação de sobrevi-
vência para os próximos 10 a
20 anos. “Fizemos as corre-
ções das lesões coronárias com
enxertos, com a anostomose
para que fosse mantida a cir-
culação que nutre o coração e
fosse mantido o bombeamento
do sangue para todo o corpo”,
descreve.

Sucessivamente foram sur-
gindo novos pacientes e outros
procedimentos ocorreram ten-
do ganhado escala gradativa
crescente, de dois casos por
semana, depois três e atual-
mente cinco.  “Atuamos na ter-
ça com dois casos, um na quar-
ta e dois na quinta-feira”, enu-
mera o cardiologista.  Materi-
ais cirúrgicos foram adquiridos
em maior escala para atender
maior volume de cirurgias rea-
lizadas. “Foi então que come-
çamos a atender pacientes não
só de Paraíso ou do Sul de Mi-
nas, mas vieram pessoas do
Triângulo Mineiro, Alto Para-

naíba e foram bem atendidos”,
completa.

REERGUIMENTO
Entre os anos de 2014 e

2015 devido a dificuldades fi-
nanceiras vividas na Santa
Casa de Misericórdia, mante-
nedora do Hospital do Coração,
a manutenção da instituição
chegou a ser colocada em ris-
co. Foi necessário por um pe-
ríodo de cerca de três meses
suspender as cirurgias cardía-
cas. Flávio conta que foi gra-
ças ao apoio político que a uni-
dade conseguiu se reerguer
através de uma melhora no teto
SUS, o que possibilitou a reto-
mada e ampliação dos atendi-
mentos. “Formamos uma nova
equipe de trabalho através dos
cardiologistas Frederico Nu-
nes, Tiago Paraíso e Thiago
Bregues  que assumiram  o ser-
viço e deram continuidade ao
serviço”, destaca.

O chamado Hard Time tam-
bém vem se preparando para
atender com melhor qualidade
e aumento do volume de pro-
dutividade. “Atingimos hoje a
média de 20 a 25 cirurgias car-
díacas por mês e a tendência é
elevar cada vez mais a quanti-

dade a ponto de duplicarmos
os atendimentos”, acrescenta.
Segundo o cardiologista meta-
de das cirurgias são de
revascularização, pontes de
safena e, a outra metade, em
média refere-se a trocas de
válvulas ou correções de defei-
tos congênitos como CA e CV
(Comunicação Arterial e Comu-
nicação Ventricular). Os im-
plantes de marca passo são fei-
tos pela mesma equipe e indi-
cação da cardiologia clínica por
isso a gente chama de time do
coração.

A partir da indicação clíni-
ca que define o paciente como
cardíaco cirúrgico também há
a indicação para qual tipo de
atendimento deverá ser subme-
tido. Conforme levantamento
88% dos pacientes tratados cli-
nicamente com pequenos pro-
cedimentos como cateterismo
e apenas 12% são os que real-
mente são submetidos às inter-
venções mais complexas, as
chamadas cirurgias cardíacas.

ESTRUTURA
PARA CRESCER

Para Flávio Vilela a estrutu-
ra do HRCor suporta 30 paci-
entes com enfermaria de

cardiologia. “São poucos hos-
pitais que destinam 30 leitos
exclusivamente para pacientes
do coração . Precisam ser hos-
pitais vocacionados para este
tipo de tratamento  e temos
uma UTI cardiológica com 11
leitos especializada no trata-
mento de pacientes recém ope-
rados”, cita.  Também estão
sendo atendidos alguns casos
de quem precisa de implante de
marca passo, como aqueles
que necessitam do choque
cardiogênico, quando o paci-
ente perde completamente a
força de bater o coração e pre-
cisa de atendimento especi-
alizado . “Por isso a importân-
cia de ter sido inaugurada UTI
Cardiológica”, aponta.

O hospital de Paraíso rece-
beu nesta semana a visita de um
cardiologista ligado ao INCOR
de São Paulo. “Ele ficou sur-
preso com a qualidade da nos-
sa estrutura física e admirou-
se por termos numa cidade do
interior uma UTI Cardiológica
com o padrão apresentado,
com todo equipamento neces-
sário e preparada para poder
ficar 24 horas de plantão, em
revezamento, para que os nos-
sos pacientes tenham o melhor
atendimento”, disse Flávio.
Esta condição vai abrir novos
horizontes e perspectivas para
que o HRCor tenha novas par-
cerias e intercâmbios com ins-
tituições renomadas.

Pelos números apresenta-
dos e com capacidade de do-
brar o atendimento, junto é ne-
cessário ampliar também o
conhecimento. “O que deseja-
mos é cada vez mais aumen-
tarmos o vínculo com institui-
ções de ensino, com as facul-
dades de medicina, ligados ao
INCOR SP, é uma forma de
estarmos ligados ao conheci-
mento aos grupos de pesqui-
sas. Temos muitos pacientes
que podem ser incluídos nas
pesquisas científicas e são elas
quem ditam as diretrizes de tra-
tamento” observa o cardiolo-
gista.

O tratamento oferecido no
HRCor obedecem normas  e
guidelines  que são feitas pe-
los melhores especialistas, pro-
fessores de cada segmento,  de
cada especialidade. “Se puder-
mos participar com nossos
pacientes nestes estudos liga-
dos a instituições de ensino, as
Faculdades de Medicina, para
nós será um ganho de conhe-
cimento enorme para a equipe
médica e nos fará aprender
mais e cuidar melhor dos nos-

Cardiologista Flávio Vilela integrou a primeira equipe
de cirurgiões do Hospital do Coração de Paraíso

sos pacientes”, ressalta. Com
isso a tendência é que o Hospi-
tal do Coração cresça em vo-
lume de atendimento de paci-
entes, mas também cresça  em
qualidade ligada a grandes ins-
tituições de ensino como o
Hospital das Clínicas, o HC de
Ribeirão Preto. “Já temos mé-
dicos de lá trabalhando conos-
co, é uma realidade. Isso é um
vinculo, uma porta aberta para
que tenhamos uma ligação na
área da pesquisa e ao ensino”,
acrescenta.

Enquanto médico cardiolo-
gista Flávio Vilela se diz uma
apaixonado pela profissão e
pela equipe de trabalho que
coordena no HRCor ele sonha
com o crescimento da unida-
de, mas defende que o apoio
deve vir de toda a comunida-
de. “Esta instituição se for
abraçada por todos em Paraí-
so, pela região, pelas prefeitu-
ras que encaminham seus pa-
cientes para tratarmos aqui e
que tem esta confiança na nos-
sa equipe para tratar seus pa-
cientes, com certeza a gente
consegue dobrar o atendimen-
to e nos referenciarmos cada
vez mais para prestarmos ser-
viços de qualidade à popula-
ção”, descreve.

Ele diz que há sim muitos
motivos para se comemorar.
“Quem já passou por aqui,
quem teve um familiar, amigo
ou conhecido que foi atendido
é quem pode dizer como é fei-
to o tratamento para as pesso-
as quando elas chegam aqui em
estado grave e é isso que a po-
pulação de Paraíso e região pre-
cisa enxergar”, anuncia.

Flávio defende o apoio in-
condicional à instituição para
que ela se torne cada vez mais
viável e que continue prestan-
do seus serviços como se pro-
pôs. “Todos sabemos que ape-
nas com recursos do SUS o
hospital não consegue ser
viabilizado, ele não consegue
sobreviver. Temos que de for-
ma regional investir na quali-
dade do atendimento, pois, so-
mos uma instituição capaz de
atender aos moradores daqui e
os que vierem de outros luga-
res e isso se dá com todos abra-
çando e a fortalecendo para
que ela continue funcionando
a exemplo do que é feito no
Hospital do Câncer de Passos,
no Hospital de Barretos, o nos-
so hospital precisa ser abraça-
do, acolhido pela comunidade
para que ele continue a prestar
este serviço  tão importante
para a sociedade”, finaliza.

Arquivo “JS”

Os deputados estaduais
Antonio Carlos Arantes (PS
DB) e Fabiano Tolentino (PPS),
respectivamente presidente e
vice-presidente da Comissão de
Agropecuária e Agroindústria
da Assembleia Legislativa, co-
ordenaram a audiência pública
terça-feira (7/8) que debateu os
prejuízos da Copasa para os
municípios mineiros. Mais de
100 lideranças participaram da
reunião, denunciaram os pro-
blemas que estão tendo com a
empresa, criticaram o gover-
no do Estado e a ausência da
presidente da Copasa na audi-
ência.

A presidente da empresa,
Sinara Inácio Meireles Chenna,
apesar de ter sido convocada
para prestar esclarecimentos
sobre os diversos problemas
que a empresa tem causado aos
municípios mineiros relatados
por dezenas de prefeitos e ve-
readores, não compareceu ale-
gando problemas de saúde. O
diretor de Operações Sul, Fre-
derico Delfino Ferramenta, a
representou. Sinara já havia
sido convidada em outras au-
diências, mas também não
compareceu.

Arantes lembrou, inclusive,
a série de Comissões Parlamen-
tares de Inquérito (CPI´s) aber-
tas para investigar a ação da
Copasa em vários municípios
mineiros. “Apesar de ter fun-
cionários muito bons e com-
petentes, a empresa tem pres-
tado um desserviço a Minas
Gerais, poluindo rios e córre-
gos com esgoto que não é tra-
tado, serviço esse que é cobra-

Audiência debate problemas
causados pela Copasa

Mesmo após convocação, presidente da empresa não comparece para dar explicações

do da população”, criticou.
Faltas constantes de água

em vários municípios, proje-
tos de tratamento de esgoto
inacabados, cobranças de al-
tas taxas por serviços de má
qualidade ou serviços não
prestados pela empresa e po-
luição dos nossos rios e cór-
regos inviabilizando a ativida-
de agropecuária. Todas essas
graves denúncias foram apre-
sentadas por prefeitos e vere-
adores.

Arantes creditou parte do
problema à priorização dada à
distribuição de dividendos aos
acionistas da Copasa, em de-
trimento da qualidade dos ser-
viços prestados. “Em 2017 fo-
ram distribuídos 274 milhões
de reais em dividendos”, disse
o deputado. Segundo ele, a
empresa foi autorizada este
ano a praticar uma revisão de
7,2%, para uma inflação abai-
xo de 3% no período conside-
rado, sendo que em 2017 essa
revisão já teria sido de 22%, e
sem a contrapartida da quali-

dade dos serviços.
O deputado Fabiano Tolen-

tino acrescentou que 49% da
empresa já saíram das mãos do
Estado. Ele ainda criticou a
ausência da presidente da em-
presa, ainda que defendendo o
respeito à justificativa, e tam-
bém a falta de autonomia e de
independência política que es-
taria marcando a atuação da
Arsae.

“Ficou evidente que a
Copasa tem que fechar para
balanço. O que ela tem feito
com os mineiros tem nome:
estelionato. Cobrar por um ser-
viço e não entregar é isso mes-
mo. É a desmoralização total e
prova da ineficiência e incom-
petência desse governo do PT.
É a falência do poder público
o que estamos vendo aqui”,
disse Arantes.

PRECARIEDADE
DOS SERVIÇOS
MOTIVA CPI´S

O presidente da Câmara de
Caxambu, vereador Mário

Alves, representando todos os
vereadores presentes, fez du-
ras críticas à Copasa e ao go-
verno. Ele também apontou os
problemas vividos pelo muni-
cípio, garantiu que levará adi-
ante a CPI e que mais denún-
cias graves surgirão.

O presidente da CPI e ve-
reador em Santa Rita do Sapu-
caí, Marcos Azevedo Moreira,
entregou ao presidente da co-
missão, deputado Arantes, o
relatório final da CPI instaura-
da na Câmara Municipal e fri-
sou que a Copasa descumpre
o contrato firmado com o mu-
nicípio quanto ao tratamento de
esgoto. De acordo com o rela-
tório, em 2017 foram regis-
trados 1.652 casos de diarreia
na cidade relacionados à expo-
sição de esgoto a céu aberto,
inclusive motivando ação do
Ministério Público.

As mesmas queixas moti-
varam 50 municípios do Sul de
Minas a lançar recentemente
uma Frente Parlamentar para
defender, entre outros, que a
Copasa cumpra os contratos de
concessão firmados com as
prefeituras, conforme relatado
por representantes da região. O
deputado Arantes esteve pre-
sente no lançamento da Fren-
te, na Câmara Municipal de Belo
Horizonte.

Ao final da audiência, o de-
putado solicitou que todos os
depoimentos e informações di-
vulgados sejam encaminhados
ao Ministério Público, Tribunal
de Contas e Tribunal de Justi-
ça.

(Ascom deputado Antonio Carlos Arantes)
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Desde o dia 2 de agosto de
2013 quando uma senhora de
64 anos, moradora de São Ro-
que de Minas, foi atendida no
centro cirúrgico do Hospital do
Coração, em São Sebastião do
Paraíso, os procedimentos da
ala cardíaca não pararam mais.
Passados cinco anos da primei-
ra façanha, atualmente são fei-
tos em média 25 cirurgias car-
díacas de alta complexidade
por mês com uma tendência de
que até 2023 este volume pos-
sa ser duplicado e que novos
procedimentos possam ser
credenciados ampliando a
gama de serviços prestados
para garantir mais um tempo
de vida a quem necessite deste
tipo de tratamento.

Para o presidente da Comis-
são de Intervenção da Santa
Casa, Adriano Rosa do Nasci-
mento poder relembrar este
momento na vida da instituição
é motivo de grande satisfação.
“É um prazer e uma alegria
enorme comemorarmos estes
cinco anos de funcionamento.
Temos uma equipe maravilho-
sa que abrange o corpo clíni-
co, a equipe de enfermagem e
toda a estrutura existente que
nos enche de muito orgulho”,
comenta o diretor. Ele ressalta
que, na realidade desde 2007 é
que a Santa Casa já vinha tra-
balhando para a habilitação do
credenciamento da unidade e
que o histórico de luta por esta
ala é bem mais antiga do que
se possa imaginar.

Hoje passado todo este
tempo a diretoria consegue
olhar para trás e visualiza mui-
to trabalho realizado e inúme-
ras vidas salvas. “Há uma
quantidade enorme de cirurgi-
as já realizadas por este hospi-
tal, são mais de mil, mil vidas
salvas e que pudemos propor-
cionar um tratamento a pesso-
as não só daqui de Paraíso,
mas de todo Sudoeste de Mi-
nas e inclusive de outras regi-
ões de Minas Gerais”, descre-
ve Adriano Nascimento. So-
mente no Sul de Minas são cer-
ca de 180 municípios que en-
caminham pacientes para o
HRCor. “Realmente é um gran-
de orgulho para a região, para
a nossa macrorregião sul”, ad-
mite.

Em Minas Gerais existem
outras unidades cardiológicas,
mas o hospital de São Sebasti-
ão do Paraíso tem se primado
por um nível de qualidade de
atendimento que o faz desta-
car. “Trazemos um grande nú-
mero de usuários que também
impacta para a própria cidade
em termos de movimentação
de comércio em vários setores.
Além disso, a equipe vem se
destacando e atendendo com
muita eficiência e ampliando os

horizontes para trazermos mais
pacientes de outras regiões”,
acrescenta. Numa recente reu-
nião está sendo avaliada a pos-
sibilidade de pacientes de
Uberaba (MG) virem fazer tra-
tamento cardiológico no
HRCor.

Para Adriano quando o as-
sunto é salvar vidas as distân-
cias precisam se tornar peque-
nas. “Não podemos deixar de
agradecer a todos que têm co-
laborado pela existência e ma-
nutenção deste empreendi-
mento”, diz. O diretor afirma
que este é um momento opor-
tuno de se fazer o reconheci-
mento aos que colaboram com
a instituição antes e durante
estes cinco anos do hospital.
“São importantes os trabalhos
realizados para investir e cre-
ditar neste hospital, onde des-
tacamos o trabalho do deputa-
do Melles que desde o início
vem trazendo com muita garra
e luta recursos que puderam
concretizar e vem se concreti-
zando; o deputado Antonio
Carlos, o prefeito Walker
Américo e também a Câmara
Municipal, na pessoa de seu

HRCor completa cinco anos da
realização da primeira cirurgia

No Hospital Regional do
Coração, em São Sebastião do
Paraíso são duas Unidades de
Tratamento Intensivo (UTI)
que funcionam 24 horas. A ala
cardiológica envolve um gran-
de número de profissionais que
atendem na área cardiovascular
com 30 funcionários em
rotatividade. “Devemos consi-
derar que hoje temos cerca de
570 funcionários dentro da ins-
tituição envolvidos neste pro-
cesso, são 100 profissionais
médicos envolvidos, temos de
30 residentes que também tra-
balham nas equipes e o corpo
administrativo com 260 funci-
onários na enfermagem, um
grupo grande para que possa-
mos prover saúde e com qua-
lidade de atendimento”, desta-
ca o interventor Adriano Rosa
nascimento.

O diretor enfatiza que a ins-
tituição está focada na melhoria
da assistência. “Iniciamos com
um número de profissionais na
enfermagem em quantidade
menor no início e com o cres-
cimento da instituição, e a
quantidade de pacientes fez
com que ofertássemos uma
quantidade maior de profissio-
nais por leito para a melhoria
da qualidade da assistência”,
aponta. Tendo este aspecto
como um dos maiores cuida-
dos para com os usuários

Adriano Nascimento reforça
que ainda há muito o que fa-
zer. “Por isso convidamos a
população em geral a vir co-
nhecer o que fazemos e o que
tem sido feito no nosso hospi-
tal”, diz.

O diretor salienta que atu-
almente vê uma quantidade
enorme de hospitais que estão
sendo fechados, em Minas
Gerais, levando em considera-
ção o déficit que o Estado tem
com as instituições e com os
municípios. Somente no caso
de Paraíso a dívida com a Saú-
de ultrapassa a casa dos R$ 8
milhões. “Mesmo assim esta-
mos todos juntos lutando para
manter o nível de qualidade
com a oferta de serviço e isso
é muito importante para todos”,
acrescenta.

PERFIL
De acordo com a direção do

HRCor atualmente a procedên-
cia dos pacientes atendidos na
unidade são as mais variadas.
Eles são oriundos de convêni-
os, particulares e através do
Sistema Único de Saúde
(SUS). “Existe uma conversa
junto ao IPSEMG para fazer-
mos aqui do nosso hospital um
centro de referência em
cardiologia. A Unimed pratica-
mente já fechou parceria
conosco para sermos referên-

cia nesta área para os seus as-
sociados de todo Sul de Minas.
Estamos trabalhando muito nis-
so que tem sido uma parceria
muito importante”, acrescenta.

Para Adriano os atendimen-
tos particulares têm um custo
específico e o SUS é o que é
aberto de fato. “Hoje temos
uma taxa de atendimento pelo
sistema único que varia de 75
a 80% e acaba sendo um dos
maiores convênios apesar de
termos o extrapolamento den-
tro do Estado”. Mas o enfoque
é o de salvar vidas e a institui-
ção acaba ainda produzindo
uma quantidade expressiva des-
te tipo de atendimento via SUS
justamente para que se consi-
ga ter condições de salvar mai-
or volume de vidas dos usuári-
os.

O dirigente afirma ser tris-
te dizer não para a situação
onde o paciente não tem con-
dições. Esta e uma realidade
onde muitas vezes o Estado
não coloca a quantidade neces-
sária de recursos para dar aten-
dimento a todos que necessi-
tam dos serviços cardiológicos.
De acordo com a Organização
Mundial de Saúde uma das
principais causas de morte da
atualidade é a área da cardiolo-
gia. “São pacientes com defi-
ciência cardiovasculares, de-
pois vem o câncer. A cardiolo-

gia é a doença que não vem
devagar, ela é imediata, a para-
da cardiorespiratória, o infarto
agudo leva o paciente ao óbito
de imediato quando não socor-
rido e tratado em tempo”, des-
creve.

PROJEÇÃO
Em 2017 a direção do

HRCor iniciou um trabalho
direcionado a conter a perca de
recursos que poderiam ser apli-
cados e utilizados na unidade.
Tínhamos um valor mensal de
R$ 270 mil/mês para atender
toda demanda da região. Con-
siderando que uma cirurgia ou
um procedimento cardiológico
gera o envolvimento de R$ 10,
30 a R$ 50 mil se dividido gera
uma quantidade muito peque-
na de atendimento ao mês pe-
los custos das órteses e próte-
ses. “Graças a Deus, com um
trabalho que começamos a de-
sempenhar estamos mos-
trando resultados e hoje prati-
camente dobramos o teto, vol-
tando às atividades normais de
uma grande demanda popula-
cional”, completa.

Este foi um dos primeiros
critérios adotados para conse-
guir estabilizar a unidade
cardiovascular, em um mo-
mento de crise, trazendo mais
usuários e buscando novas ha-
bilitações e algumas reclassifi-

HRCor envolve mais de 550 colaboradores

presidente Marcelo Morais, que
vem trabalhando de forma bem
expressiva dentro da saúde
para que nós possamos ofertar
um serviço de qualidade”, ob-
serva.

Conforme o dirigente o
agradecimento também se es-
tende a toda equipe que vem
fazendo uma política de saúde
salutar.  “Não estamos aqui fa-
zendo politicagem na saúde
não, mas sim política publica
de saúde”, opina. Adriano
enfatiza a importância de se ter
esta visão no que de fato acon-
tece onde há o envolvimento e
investimento de R$30 milhões
em investimentos aplicados na
construção do HRCor. “Temos
de parabenizar toda equipe que
faz a coisa toda acontecer, des-
de os médicos e ao mais sim-
ples funcionário da instituição,
os membros da Comissão
Interventora que vem traba-
lhando coma gente de forma
efetiva e que se Deus quiser
teremos mais condições de
continuarmos lutando para
mantermos esta instituição de
pé atendendo e bem a popula-
ção como sempre”, completa.

cações para se ter o implemento
da ala cardiovascular. “A ideia
de sempre estarmos crescen-
do, fortalecendo a vocação da
instituição”, comenta.

Para Adriano Nascimento a
expectativa é de que nos pró-
ximos cinco anos se tenha mais
motivos de comemorar junto a
comunidade. “Fica o agradeci-
mento e parabéns a todas as
equipes envolvidas neste pro-
cesso”, felicita.

Ele conta que em uma opor-
tunidade acompanhou um pa-
ciente que deu entrada no
HRCor em caráter de urgência
e com um problema cardioló-
gico, praticamente em proces-
so de óbito. “Apresentava
infarto do miocárdio e a hora
que ele foi colocado na Hemo-
dinâmica, quando o medico
conseguiu fazer a desobstrução
da artéria que o levaria imedia-
tamente uma questão de óbito
é que a gente vê a vasculari-
zação de todo coração. Não tive
como reter as lágrimas, foi algo
que nos deixou muito sensibi-
lizado de saber que naquele
momento, o procedimento fei-
to a hora certa salvou a vida
daquele paciente. É por Deus
mesmo, um serviço abençoa-
do que com orgulho e muita
satisfação temos o prazer de
ofertar para salvar vidas, o que
é o principal”, conclui.

Reprodução

Na Rua Campos Salles no Jardim Coolapa a anos é só buracos

Sebastião Tadeu Ribeiro

Novamente, moradores que
residem no Jardim Coolapa
procuraram o “JS” para reivin-
dicar ao prefeito Walker
Américo providências quanto
ao lamentável estado de ruas
daquele bairro, cheias de bura-
cos enormes no asfalto. Fomos
ao local e constatamos que em
diversas ruas a camada asfál-
tica está se esfarelando.

Conforme disse antigo mo-
rador na rua Campos Sales, ele
até já perdeu a conta de quantos
anos sua rua e demais do bair-
ro estão esburacadas. Já can-
samos de pedir providências
para diversos prefeitos e vere-
adores, mas infelizmente foram
somente promessas e descaso,
desabafa o morador.

O Jardim Coolapa é dos
melhores e valorizados bairros
de São Sebastião do Paraíso,
onde há residências de alto pa-
drão, e não poderia de maneira
algumas ruas estarem abando-
nadas, esburacadas como es-
tão, diz outro morador.

“Eu e minha família morre-
mos de vergonha quando al-
guns parentes que residem em
outras cidades vêm nos visitar

Moradores no Jardim Coolapa
voltam pedir providências sobre

o lamentável estado de ruas
Sebastião Tadeu Ribeiro

e veem o estado do bairro, e
principalmente a minha rua,
com incontáveis buracos e
cheia de pedras britadas soltas,
se desprendendo dos buracos
no asfalto”, diz.

“É muita falta de conside-

ração e descaso para com nós
moradores, falta de atitude por
parte de autoridades políticas
e pela administração, eleitos
para cuidar de nosso municí-
pio”, ressalta outro morador.

Concluem com o pedido ao

prefeito Walker Américo e a
Secretaria Municipal de Obras
para que tomem providências
para os devidos reparos no
bairro, lembrando que está
prestes o reinício do período
chuvoso, ressaltam moradores.

SINDICATO DOS
SERVIDORES PÚBLICOS

MUNICIPAIS

SEMPRE-SUDOESTE /MG

Rua Pedro Gomes do Nascimento - 55 - Loteamento Zélia - São Sebastião do Paraíso - MG
CEP: 37950-000 – --Fone: (35) 3558-1717 – E-mail: sempressp@hotmail.com

EDITAL CONVOCAÇÃO

O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de São Sebastião do
Paraíso e Região Sudoeste designado pela sigla SEMPRE-SUDOESTE/
MG, em adequação e deliberação da decisão do indicativo de greve
ocorrida em reunião no Teatro Municipal no dia 09/08/2018, convoca
todos os servidores da educação do município de São Sebastião do
Paraiso para Assembleia Geral Extraordinária no dia 14/08/2018 as 18:00
no teatro municipal para deliberar sobre o seguinte assunto:

Paralisação geral.

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO, 10 DE AGOSTO DE 2018.
Maria Rejane Tenório de Araújo Santos

Presidente
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Um caminhão que trans-
portava bags contendo café
tombou na manhã desta quinta-
feira (9/8) ao adentrar na
rotatória que interliga as
rodovias BR 265 e BR 491 em
São Sebastião do Paraíso. Parte
da carga se espalhou. Ninguém
se feriu.

O veículo trafegava pela BR
265 e levava o café para ser
armazenado, sentido Monte
Santo de Minas, mas tombou
assim que iniciou o contorno
para a rotatória. Alguns bags
estouraram. Funcionários da
fazenda recolheram o café
espalhado, e com auxílio de
guincho a carga foi transferida
para outro veículo.

A Polícia Rodovia Estadual
esteve no local, e quando o
caminhão foi destombado e
removido o trânsito foi inter-
rompido sentido Monte Santo
de Minas.

Caminhão com carga de
café tomba na rotatória

Nelson P. Duarte

Sebastião Tadeu Ribeiro

Em novembro de 2017 o
“JS” iniciou levantamento
sobre o número de óbitos, pes-
soas sepultadas no Cemitério da
Saudade em São Sebastião do
Paraíso, incluindo idade e sexo.

Em junho somando-se as
idades das pessoas falecidas e
dividindo-se por 37 óbitos
chegou-se a 67,11 ou seja, a
média de idade. E julho foram
sepultadas 44 pessoas, a mais
idosa com 101, sexo feminino,
e 89 anos masculino. A mais
nova 48 anos (feminino) sendo
que do sexo masculino houve
falecimento de uma criança
com dois anos e um natimorto.

Em julho faleceram 27
pessoas do sexo masculino e
17 feminino, conforme dados

Em julho foram
44 sepultamentos

no Cemitério
da Saudade

fornecidos pela administração
do Cemitério da Saudade.

A soma total das idades em
julho foi 3.000 que dividido por
44 demonstrou expectativa de
vida em São Sebastião do
Paraíso foi de 68,8 anos. Des-
considerando-se o natimorto a
média é 69,7. Outro dado é que
em julho a expectativa de vida
do sexo masculino foi de 61,3
e feminino 79 anos.

Conforme o levantamento,
mulheres tiveram no mês de
julho expectativa de vida a
maior que os homens em 17,7
anos. No cálculo essa dispa-
ridade pode ser explicada por
três justificativas, ou seja, o
falecimento de uma senhora
com 101 anos, e do sexo
masculino o de um natimorto
e a da criança com dois anos.

A Medida Provisória 834/
2018, que estende o prazo de
adesão ao Programa de Regu-
larização Tributária Rural
(PRR) até 30 de outubro deste
ano, foi prorrogada pelo Con-
gresso Nacional por mais 60
dias. A MP venceria no próxi-
mo dia 11. Agora, ela passa a
valer até 10 de outubro de
2018. A prorrogação foi publi-
cada quinta-feira (9/8) no Diá-
rio Oficial da União.

O programa refinancia a dí-
vida de produtores rurais com
o Fundo de Assistência ao Tra-
balhador Rural (Funrural). Para
a presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA),
deputada Tereza Cristina
(DEM-MS), a prorrogação foi
fundamental para que a MP não
perdesse a sua validade e,
consequentemente, o prazo de
adesão até 30 de outubro, já
conquistado pela aprovação da
medida, em maio deste ano.

“Isso dá segurança aos pro-
dutores rurais e garante que os
prazos serão resguardados
para a adesão ao programa de
refinanciamento”, afirma a pre-
sidente. A MP ainda aguarda a
instalação de Comissão Mista
no Congresso Nacional. À
época, a Medida alterou a Lei
13.606/2018, para prorrogar o
prazo de adesão ao PRR, que
encerraria em 30 de maio de
2018 para o dia 30 de outubro
de 2018.

Dentre os principais itens
garantidos na Lei 13.606/2018,
estão a redução em 100% das
multas e encargos legais; a co-
brança em cascata, quando o
produtor paga o imposto em
várias etapas da cadeia; e a re-
dução da alíquota de 2,5% para
1,7% aos produtores rurais
Pessoa Jurídica. “Foi uma re-
dução de 40% na alíquota de
contribuição assegurada aos
produtores rurais”, relembrou

MP que estende prazo de adesão ao Refis
do Funrural é prorrogada por mais 60 dias

A campanha do mês de
agosto para a luta contra o
linfoma remete à cor do laço
verde-claro. O linfoma é o ter-
mo usado para designar vários
tipos de câncer com origem nos
linfonodos, que são os gânglios
do sistema linfático. Os gânglios
linfáticos estão espalhados por
todo o corpo, e possuem a im-
portante função na defesa do
organismo contra infecções. Os
linfomas podem ser divididos em
não-Hodgkin e de Hodgkin. A
distinção entre eles é feita atra-
vés de biópsia.

De acordo com o Instituto
Nacional do Câncer (INCA), no
Brasil, estimam-se 5.370 novos
casos de linfoma não-Hodgkin
para o sexo masculino e 4.810
para o sexo feminino, a cada
ano do biênio 2018/2019. Para
ambos os sexos, é a 11ª neo-
plasia mais frequente entre to-
dos os cânceres, que corres-
pondem a um risco estimado
de 5,19 casos novos a cada
100 mil homens, e 4,55 para
cada 100 mil mulheres.

Segundo o hematologista
do hospital Felício Rocho, Gui-
lherme Muzzi, esta doença pode
ocorrer em qualquer idade,
sendo mais comum entre 50 e
65 anos, para o linfoma não-
Hodgkin. Já no linfoma de

Hodgkin, existem dois picos de
incidência maior, sendo o pri-
meiro de 20 a 30 anos e o se-
gundo entre 50 e 60 anos.

A perda de peso e do apeti-
te, sudorese noturna, aumento
dos gânglios linfáticos, fadiga,
fraqueza são alguns dos sinto-
mas mais comuns da doença. O
aumento dos gânglios linfáticos
(íngua) pode ser facilmente
observado pelas pessoas, pois
se localizam frequentemente
no pescoço, axilas, clavícula
ou virilha. Entretanto, na mai-
or parte das vezes essa altera-
ção está mais relacionada a in-
fecções do que com o linfoma,
propriamente dito.

Além de exames periódicos
e acompanhamento médico, é
importante que todas as pes-
soas mantenham hábitos de
vida saudáveis, para diminuir
ao máximo a chance de che-
gar a desenvolver um câncer.

O médico Guilherme Muzzi
ressalta que a prevenção do
câncer é fundamental, não ape-
nas para diminuir os riscos de
uma pessoa chegar a desenvol-
vê-lo, mas também para que a
doença possa ser diagnosticada
em fase precoce, aumentando
as chances de cura e sobrevida
do paciente.

(Luana Moreira)

A importância
da prevenção,
tratamento e

diagnóstico precoce
dos linfomas

Pesquisa do INCA indica que no País,
estimam-se 5.370 novos casos em

homens e 4.810 em mulheres

a deputada Tereza Cristina.
Outra Medida Provisória

também foi prorrogada, para
até 10 de outubro, pelo Con-
gresso Nacional nesta quinta-
feira (9) e publicada no Diário
Oficial da União. É a 835/
2018, que autorizou aos cria-
dores de aves e suínos e às
indústrias de processamento
de ração animal do país aces-
so imediato aos estoques de
milho em grãos da Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab). A medida foi adota-
da em caráter emer-gencial. O
setor foi afetado pela greve
dos caminhoneiros, no fim de
maio, e vários animais morre-
ram por falta de ração.

ENTENDA
O REFIS DO
FUNRURAL

O Programa de Regulariza-
ção Tributária Rural (PRR), o
chamado Refis Rural, foi cria-

do em meio a um impasse ju-
dicial quanto à legalidade da co-
brança do Funrural. A contri-
buição foi considerada incons-
titucional em 2011 pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
mas a mesma Corte voltou
atrás em março de 2017 e de-
clarou a cobrança constitucio-
nal. Desde então, muitos pro-
dutores rurais deixaram de pa-
gar a contribuição previdenci-
ária respaldados pela decisão
do Supremo.

Em 23 de maio deste ano,
por 7 votos a 3, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) reafirmou,
em novo julgamento, a consti-
tucionalidade da contribuição ao
Funrural. Desta forma, o pas-
sivo do Fundo continua a exis-
tir, bem como o recolhimento
da cobrança previdenciária. A
decisão da Suprema Corte era
um dos itens que ainda trazia in-
segurança jurídica aos produto-
res rurais.

Por João Oliveira

A delegação de estudantes
da 35º Superintendência Regi-
onal de Ensino (SRE) em São
Sebastião do Paraíso conse-
guiu bons resultados na etapa
estadual dos Jogos Escolares
de Minas Gerais (JEMG) que
aconteceu em Uberaba entre os
dias 30 de julho e 4 de agosto.
A delegação, composta por 110
alunos de escolas municipais,
estaduais e particulares, se des-
tacou nas mais diversas moda-
lidades, entre elas atletismo,
basquete, ciclismo, natação,
tênis de mesa e xadrez.

De acordo com o coorde-
nador dos JEMG em Paraíso,
Reinaldo Cesário, os jogos ti-
veram início em fevereiro, com
as etapas municipais para sele-
ção das escolas que iriam re-
presentar os municípios nas
modalidades coletivas na etapa
"microrregional". A microrre-
gião da 35ª. SRE em Paraíso é
composta por 16 municípios,
e a região regional de Paraíso
competiu com alunos de
Arceburgo, Cássia, Itamogi,
Guaranésia, Guaxupé, Itaú de
Minas, São Sebastião do Para-
íso e São Tomás de Aquino.

"Foi uma excelente partici-
pação de todos os municípios.
Destaque para as campeãs es-
taduais Larissa de Oliveira
Campos de Itaú de Minas no
Xadrez módulo ll, Ana Paulo
Finco do Ditão de São Sebas-
tião do Paraíso com ciclismo
módulo ll e que foram classifi-
cadas para a etapa nacional dos
Jogos da Juventude em Natal,
no Rio Grande do Norte", des-
taca.

Os alunos de Paraíso se
destacam na natação com mais
de 25 medalhas e também ob-
tiveram medalhas de prata no
atletismo com a aluna Maria
Antônia da Escola Estadual
Clóvis Salgado na prova de
1000 metros. De acordo com
o coordenador da regional, ain-
da há alunos aguardando con-
vocação para etapa nacional.

"Em Itamogi a delegação
contou com o aluno tetracam-

peão no atletismo paraolím-
pico, Luís Roberto Donizete
Silva, da Escola Estadual José
Soares de Araujo, ganhando
três medalhas de ouro nas três
provas que disputou, um gran-
de competidor. Tivemos ou-
tros diversos excelentes resul-
tados na nossa delegação", res-
salta.

Delegação da 35º SRE de Paraíso é destaque
em Jogos Escolares de Minas Gerais

Os Jogos Estaduais de Mi-
nas Gerais é uma parceria en-
tre Secretaria de Esportes do
Estado, Secretaria de Educa-
ção, que cuida da parte de alo-
jamento e transporte junto aos
municípios. Segundo ressalta
Cesário, é o maior programa de
esportes de Minas Gerais e, na
etapa estadual, contou com a

participação de cerca sete mil
alunos, de 200 municípios.
"Queremos agradecer o empe-
nho de cada professor, diretor
e principalmente dos alunos
que participaram e continuam
participando do JEMG. É uma
felicidade muito grande poder
ajudar na participação dos alu-
nos", completa.

(Reuters) - A maior parte
das regiões produtoras de café
e cana-de-açúcar no centro-sul
do Brasil recebeu chuvas ge-
neralizadas durante o fim de se-
mana e há previsão de mais pre-
cipitações nos próximos dias,
trazendo umidade desejada para
os campos secos, de acordo
com mapas climáticos e agrô-
nomos.

O Agriculture Weather
Dashboard, do terminal Eikon,
mostrou que os cafezais no sul
do Estado de Minas Gerais,
maior região produtora do Bra-
sil, receberam 30 milimetros de
chuvas no fim de semana.

A região de Ribeirão Preto,
maior região produtora de cana
do país, teve 12,4 milimetros
de chuvas e deve receber mais
6,4 milimetros nesta segunda-
feira e na terça-feira. Outras
áreas de plantação de cana no
Estado de São Paulo reporta-
ram grandes volumes, como a
região de Piracicaba, que teve
quase 40 milimetros.

Apesar de paralisar a colhei-
ta tanto de café quanto de cana,
as chuvas vão fornecer umi-
dade que ajudará no desenvol-
vimento das lavouras. As duas
culturas, particularmente a
cana, estavam sofrendo com o
inverno mais seco do que o
normal no hemisfério sul.

Várias consultorias corta-
ram suas projeções para a sa-
fra de cana do centro-sul em
decorrência da seca. Há expec-
tativas de uma produção me-
nor também no próximo ano.

Para o café, analistas se
preocupam com o impacto na
safra do ano que vem, que já
será menor devido ao ciclo
bianual da produção do arábi-
ca, no qual alterna-se uma
grande safra com uma peque-
na, levando em conta o estresse
dos pés de café.

O Brasil deve colher uma
safra recorde de café neste ano
de cerca de 58 milhões de sa-
cas.

(Por Marcelo Teixeira)/Extra

Chuvas trazem alívio
para plantações secas

de café e cana no Brasil
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Agenda Municipal Positiva
Um novo endereço para Secretaria Municipal de Educação

e Conselho Tutelar de São Tomás de Aquino

O ConCafé - Consórcio
Público para o Desenvolvimen-
to do Café no Sul e Sudoeste
de Minas já conta com 42 mu-
nicípios associados e agora
também com São Tomás de
Aquino.

O prefeito José Carlos Pi-
menta assinou o termo de ade-
são na terça (7/8) na presença
do superintendente do ConCa-
fé, técnico em agropecuária e
engenheiro agrônomo Rodrigo
Moreira Albano da Silva, secre-
tário de governo Luiz Otávio
Borges e vereador Marcos
Fontana Filho.

Rodrigo Moreira salientou
durante o encontro com o pre-
feito de São Tomás, que a pro-
posta do Consórcio é a de dar
suporte e força aos pequenos
produtores rurais através das

entidades que os representam
no município participante, com
salas de prova e aparelhos de
medir umidade do café. Será
um trabalho importante em
“bloco” para ampliar a
representatividade do setor.

José Carlos reconhece que
“há uma necessidade do pre-
feito de ver no cafeicultor, um
empresário e empreendedor,
que gera emprego e renda e
movimenta a economia do
município. Nada mais justo que
estarmos unidos pela política
cafeeira, de bons resultados,
no nosso município. O café de
São Tomás de Aquino é um
café de excelência e vamos
unidos, trabalhar, apoiando os
pequenos produtores do muni-
cípio aquinense”, disse José
Carlos Pimenta. Rodrigo Moreira Albano da Silva

e prefeito José Carlos Pimenta
José Carlos, Rodrigo,
Marcos e Luiz Otávio

Prefeito José Carlos assina termo de adesão ao ConCafé

A Secretaria Munici-
pal de Educação, Cultu-
ra, Esporte, Turismo,
Lazer e o Conselho Tu-
telar de São Tomás terão
novo endereço muito
breve. Ao lado da prefei-
tura, rua Otília Amaral.

O projeto consta de
uma reforma de várias
salas e construção de
novas, para melhor abri-
gar os departamentos da
administração munici-
pal.

O prefeito José Carlos
Pimenta em sua pauta de
contenção de gastos res-
salta que a mudança de
endereço tem o objetivo
de economizar com alu-
gueis que a prefeitura
paga. “Nós estamos pen-
sando na economia que a
prefeitura vai fazer e ao
mesmo tempo uma me-
lhor acomodação para os
funcionários, no seu dia a
dia, no ambiente de traba-
lho”, disse o prefeito.

A Escola Municipal
Santo Tomás de Aquino
está em plena reforma
da “Sala dos Professo-
res” e um anexo. Agora
terá um novo piso, uma
ampla porta, dando visão
para um pequeno jardim
e com isso, irá propor-
cionar claridade e venti-
lação ao ambiente de
reuniões e encontros
dos professores.

A diretora Selma
Osório explica que a re-
forma é o resultado do
que foi arrecadado de

Escola Municipal Santo Tomás de Aquino reforma salas do prédio
vários eventos que a es-
cola realizou. Ressalta
que a mão de obra, os
pedreiros, a prefeitura
cedeu. Apoio que faz a
diferença neste tipo de
projeto. Assim a Escola
Municipal sempre com
uma Educação de quali-
dade e tornando o seu
espaço físico confortá-
vel para todos da Santo
Tomás de Aquino. Dire-
tora Selma e toda sua
equipe trabalhando sem-
pre para o sucesso da
Escola Municipal.
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Faculdade Calafiori conquista
curso de bacharel em Agronomia

A Faculdade Calafiori,
uma das instituições de
ensino superior no muni-
cípio que vem se desta-
cando pela qualidade e
inovação do campo edu-
cacional, está oficialmen-
te autorizada pelo Minis-
tério da Educação a ofe-
recer o curso de bacha-
rel em Agronomia.

O curso, inteiramente
presencial e em tempo in-
tegral ou noturno, confor-
me demanda, terá cinco
anos de duração e con-
tará com um corpo do-
cente de mestre e douto-
res com grande experiên-
cia acadêmica.

A atuação do engenhei-
ro agrônomo é ampla, en-
tre elas envolve manejo
de culturas agrícolas, me-
lhoramento genético ve-
getal e animal; produção
de sementes e mudas;
construções rurais, irriga-
ção e drenagem; meca-
nização e implementos
agrícolas; paisagismo,
parques e jardins; recur-
sos florestais; manejo de
plantas daninhas, doen-
ças e pragas de plantas;
manejo, classificação e
conservação do solo, ba-
cias hidrográficas e re-

cursos naturais renová-
veis; controle de poluição
na agricultura; tecnologias
e conservação de produ-
tos de origem vegetal e
animal; nutrição e alimen-
tação animal; economia,
planejamento e administra-
ção de propriedades agrí-
colas e empresas agrope-
cuárias e extensão rural.

O curso de Agronomia
da Faculdade Calafiori irá
se centrar no ensino e prá-
tica do manejo sustentável
dos recursos naturais que
sustentam a produção
agropecuária. Esse profis-
sional formado pela Facul-
dade Calafiori será eclé-
tico capaz de se destacar
nas diversas áreas de atu-
ação, trará reflexos eco-
nômicos positivos e dura-
douros para o setor agro-
pecuário.

As inscrições para o
Processo Seletivo e maio-
res informações estão dis-
poníveis na secretaria da
Faculdade Calafiori, pelos
telefones 3558-6261 ou
3558-5995 ou também
pelo site "www. calafiori.
edu.br".

Início das aulas está
previsto para 10 de setem-
bro de 2018.


